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Evolução do Planejamento de Longo Prazo
por meio Processos Prospectivos - Foresight
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O que se plantou no passado... ... Colhe-se no presente

O que ocorreu no passado, que hoje a Agricultura está 
nessa situação?

Antônio Luís Aulicino, PhD
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Construir o Futuro, 
juntos, que nós 

queremos

O que plantarmos juntos, hoje, 
poderemos ...

Antônio Luís Aulicino, PhD
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6Futuro desejável?

Situação Atual

Antônio Luís Aulicino, PhD

Dimensão Econômica



www.idsust.com.br

7

7
Futuro desejável?

Situação Atual

Antônio Luís Aulicino, PhD

Dimensão Social
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8 Futuro desejável?

Situação Atual

Dimensão Meio Ambiente
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Qual é o Futuro que nós queremos?

Antônio Luís Aulicino, PhD



www.idsust.com.br

10
Direitos Reservados para Prof. Dr. Antônio Luís Aulicino

Descobrir formas de construir memória do futuro AGRÍCOLA.
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Antônio Luís Aulicino, PhD
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Descobrir formas de construir memória do futuro AGRÍCOLA.
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Antônio Luís Aulicino, PhD
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Antônio Luís Aulicino, PhD 
PhD
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https://www.examtime.com/pt/blog/profissoes-futuro-como-preparar-os-jovens/

Construir o futuro Construir o futuro Construir o futuro Construir o futuro 
é melhor forma de não temêé melhor forma de não temêé melhor forma de não temêé melhor forma de não temê----lolololo

O futuro será construído por O futuro será construído por O futuro será construído por O futuro será construído por 
meio das ferramentas que meio das ferramentas que meio das ferramentas que meio das ferramentas que 
temos e criarmostemos e criarmostemos e criarmostemos e criarmos

Marc GIGET (2007)
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Antônio Luís Aulicino, PhD
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Seminário do Processo Prospectivo do APL Cerâmica Vermelha Norte Goiano – Varredura do Ambiente

Construir o Futuro Juntos

Antônio Luís Aulicino, PhD
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Construir o Futuro Juntos

Seminário do Processo Prospectivo de Ribeirão Branco – Sudoeste Paulista – Varredura do Ambiente
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Dentre os Futuros 
Possíveis 

Desejável e Realizável
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Dentre os Futuros 
Possíveis 

Desejável e Realizável

Antônio Luís Aulicino, PhD
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Dentre os Futuros 
Possíveis 

Desejável e Realizável
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Considerações Finais – Processo Prospectivo

Criar a Governança do 
Planejamento de Longo 

Prazo AGRÍCOLA

Antônio Luís Aulicino, PhD
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Sensibilizar e conscientizar, no início do 
processo, com o objetivo de MOBILIZAR e 

Conduzir a Mudança

Antônio Luís Aulicino, PhD

Considerações Finais – Processo Prospectivo
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Técnicas e métodos pedagógicos, participativos e 
rigorosos, gerando a network (rede)

Antônio Luís Aulicino, PhD

Integração e Interação dos diversos tipos de 
agentes sociais (stakeholders) da Agricultura 

Considerações Finais – Processo Prospectivo
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Proporcionar a apropriação : 
– Aquisição de conhecimento sobre a Agricultura
– Motivação de ver juntos
– Desenvolvimento do comprometimento
– Com o objetivo de construir a visão estratégica do 

futuro possível, desejável e realizável

Antônio Luís Aulicino, PhD

Considerações Finais – Processo Prospectivo
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Futuro possível, desejável e realizável

Futuro não desejável

A Construção dos 
Cenários deve ser 

contrastante e 
confrontante

Considerações Finais – Processo Prospectivo
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Definir as Ações 
Estratégicas, Políticas 

Públicas e os 
respectivos Projetos

http://gestaodeprojetos10.blogspot.com.b
r/2009/11/estrategia-e-projetos.html

Antônio Luís Aulicino, PhD

Considerações Finais – Processo Prospectivo
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Construir o Futuro, 
juntos, que nós 

queremos

O que plantarmos juntos, hoje, 
poderemos ...

Antônio Luís Aulicino, PhD
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Antônio Luís Aulicino, PhD
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CASES
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Région des PAYS DE LA LOIRE
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Région des PAYS DE LA LOIRE
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Antônio Luís Aulicino, PhD

30

PAYS DE LA LOIRE 2040
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Antônio Luís Aulicino, PhD
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CENÁRIOS DE PAYS DE LA LOIRE 2040
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Retrospectiva

P
as

sa
d

o

• Antecipação, 
• Participação, 
• Ligação em rede, 
• Visão 
• Ação
• Com apropriação.

BASSALER (2008), GODET (2001)
MARTIN (2001) 
FOREN (2001) 
GAVIGAN and SCAPOLO (1999)
CHILCOTE (1998 ) 

Prospectiva Territorial - Regional Foresight
Desenvolvimento Sustentável da Região Sudoeste - SP

Apropriação do Conhecimento

Comprometimento

Visão Estratégica do futuro

F
u

tu
ros P

ossíveis

Soci
al

Outr
os

Demográfic
a

Polític
a
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Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural Variável Hipóteses

V1

V2

V3

V4

H1 H2

H2

H3

H1 H3

H1 H2 H3

H1 H2 H3

Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica

V - Cenários / 
Maquete

BERGER (1958) - GODET (2001)

BERGER (1958), GIGET (1989), GODET 
(2001), MARTIN (2001), BASSALER (2009), 
JOUVENEL (2009), e AULICINO (2006) 

Etapas do Processo Prospectivo Estratégico - Territorial

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

VI - Avaliação do Processo Prospectivo  por meio de seus Resultados e Impactos
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Ribeirão Branco - SP

Processo Prospectivo: início set/2010
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Organização simplificada da elaboração do processo prospectivo 

“Cronograma médio”

Diagnóstico – Tendências – Rupturas - Regulamentações

Informações provenientes de avaliações, contribuições, especialistas, debates, ... 

Balanço de 25 
anos de 

mudanças e de 
desenvolvimento

Banco de 
Informações

Atlas da Região 
Geoprocessa-

mento

Pequeno Guia da 
Prospectiva

Sessão 
Pública de 
lançament

o dos 
trabalhos

dd 
mm 

aaaa

Sessão 
Pública 

de 
síntese 

dos 
trabalhos

dd 
mm 

aaaa

Sessão 
Pública 

de 
síntese 

dos 
trabalhos

dd 
mm 

aaaa

Sessão 
Pública 

de 
síntese 

dos 
trabalhos

dd 
mm 

aaaa

Sessão Pública 
dos trabalhos de 

prospectiva

Lançamentos dos 
trabalhos

dd
mm 

aaaa

DESIGNATION DU FICHIER / ©REGION - SIGALE® NORD-PAS DE CALAIS / DATE DE CONSTITUTION DU FICHIER 

T0 T0 + 1 mês T0 + 3 meses T0 + 9 meses T0 + 12 meses 
ou 14 meses

Preparatória Definição do 
Sistema

Aprofundamento das Variáveis-chaves
Análise Estrutural

Construção de Cenários Estratégias e
Plano de Ação

François De Jouvenel (2009)
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Processo Prospectivo Ribeirão Branco - SP
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Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural Variável Hipóteses
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Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica

V - Cenários / 
Maquete

BERGER (1958) - GODET (2001)

BERGER (1958), GIGET (1989), GODET 
(2001), MARTIN (2001), BASSALER (2009), 
JOUVENEL (2009), e AULICINO (2006) 

Etapas do Processo Prospectivo Estratégico - Territorial

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

VI - Avaliação do Processo Prospectivo  por meio de seus Resultados e Impactos
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ECONÔMICAS

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Processo Prospectivo

Região - Município CULTURAISSEGURANÇA 
E DEFESA

SOCIEDADE

EMPREEN-
DEDOR

ACADEMIA

ESTADO

SINDICATO
ONGs

MINISTÉRIO
PÚBLICO

MUNICÍPIOS

MÍDIA

OUTROS Comitê de Direção:
• Definição do Problema
• Objetivo procurado
• Origem da demanda
• Prazo de realização 
• Destinatários dos resultados

• Suporte Bibliográfico e 
documentos técnicos

• Criação e Preparação do 
Banco de Dados

• Identificação das variáveis

• Retrospectiva
• Situação Atual

Michel GODET (2001)

Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Definição da Governança: Comitês de 
Direção e de Técnico Prospectivo

Comitê Técnico Prospectivo:
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1. DEFINIÇÃO DO PROBLEMA:
• “CONSTRUIR A VISÃO ESTRATÉGICA DO FUTURO PARA 

RIBEIRÃO BRANCO 2030”, 
por meio do processo prospectivo e dele extrair o Plano Diretor do 

Município Ribeirão Branco

2. OBJETIVO:
“DESENVOLVER DE FORMA SUSTENTÁVEL O MUNICÍPIO DE 

RIBEIRÃO BRANCO” 
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Comitê de Direção

1. José Vicente Felizardo da Silva (Secretario da Agricultura), 
2. Lucinei Paes de Lima (Secretaria da Administração), 
3. Maria Luzia Teixeira Rodrgues (Secreatrária de Educação)
4. Caster Cesar da Silva ( Secretário da Saúde)
5. Luciana Cardoso ( Secretária da Assistência Social)
6. José Luiz Pacheco de Lima (SINTRAGER), 
7. Claudinei Felizardo da Silva ( Presidente do Sindicato dos Agricultores Rurais), 
8. Nivaldo de Siqueira Gomes (FAF/CUT/SP), 
9. Patricia Cartier Paranhos (eng. agrônoma da Casa da Agricultura), 
10. Antônio Paulo de Oliveira (COPERAG)), 
11. José Maria P. da Cruz (COPERAG),
12. Francisco Feitosa Alves Sobrinho (agrônomo, ITESP), 
13. Rubens Rabczuk (iniciativa privada e tem instituto de pesquisa, empreendedor voltado para 

agricultura familiar), 

Integrantes do Comitê de Direção:

Organização da Elaboração do Processo 
Prospectivo Regional

GOVERNAÇA
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Comitê Técnico Prospectivo

• Representante do Comitê de Direção
•Rubens Rabczuk
•Patricia Cartier Paranhos 
•Francisco Feitosa Alves Sobrinho

• Antônio Luís Aulicino (IDS) 
• Liége Mariel Petroni (IDS)
• João Trevisan
• Marcos Santos
• Representante do Comitê Local Técnico Prospectivo

•Oswaldo Ramos Leão (Escriturário – Prefeitura)
•Maria do Carmo Oliveira (Vice Diretora de Escola)
•Ana Carolina Diogo Marinho de Souza (Comunidade Reciclar)

Integrantes do Comitê Técnico Prospectivo:

REFLEXÃO EM CONJUNTO

GOVERNAÇA
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Comitê Local 

Técnico Prospectivo

1. Ana Carolina D M Sousa
2. Anderson S. Gomes
3. Andresa C. Melo
4. Caster C. Silva
5. Claudinei F. Silva
6. Dirceu Ferreira
7. Eliana L. S. Machado
8. Emerson M. Souza

9. Georgina P. Oliveira
10.Helena M. Lima
11.João A. Aranha Jr.
12.José Luiz P. Lima
13.José Vicente Felizardo da 

Silva
14.Juarez S. Pereira
15.Leonil Pereira da Silva
16.Lucelmo Valentim
17.Luciana Cardoso
18.Lucinei P. Lima
19.Luizmar Rodrigues
20.Maraine C. Gomes
21.Maria Carmo Oliveira

22.Maria Luiza T. Rodrigues
23.Marisa P. Lima Macedo
24.Nivaldo S. Gomes
25.Oswaldo R. Leão
26.Pamola A. Bento
27.Patrícia Cartier
28.Pedro A. Rossi
29.Robson L. F. Rodrigues
30.Rubens Rabczuk
31.Sonia A. Oliveira

Integrantes do Comitê Local Técnico Prospectivo:

REFLEXÃO EM CONJUNTO

GOVERNAÇA
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SISTEMA DE 
INFORMAÇÕES 

GEOGRÁFICA - SIG DE 
RIBEIRÃO BRANCO
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Banco de Dados Georeferenciados para apoio às Políticas Públicas do 
Ordenamento Territorial do Município de Ribeirão Branco - SP
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Trabalhos do Comitê Técnico Local Prospectivo

• Curso Formação-ação Prospectiva Regional – 24 participantes -

multiplicadores

• Elaboração do Banco de Dados Geográfico de Ribeirão Branco

• Sensibilização, conscientização , homogeneização dos conceitos e 

mobilização dos:

•Empresários

•Jovens

•Bloco 1: Boavas, Fria, Palmeirinha, Fazenda Velha, Banco da Terra

•Bloco 2: Cerrado, Capote, Cachoerinha

•Bloco 3: Capelinha, Morro Alto, Santa Bárbara
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Trabalhos do Comitê Técnico Local Prospectivo
• Sensibilização, conscientização e homogeneização dos conceitos do:

•Bloco 4: Pacas, Kantian, Saival e Cachoeirinha

•Bloco 5: Itaboa, Correias

•Bloco 6: Campina de Fora

•Bloco 7: Caçadores Brasílio, Santa Rita ( Glauser) Caçador Medeiros

•Bloco 8: Batoista, Pêssego, Água Branca

•Bloco 9: Rio Apiaí, Coimbra, Marques, Boa Vista e Toca

•Bloco 10: São Roque
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Distribuição por Tipo de Agente Social

9%

3%

17%

10%

1%

14%

4%
1%

1%

18%

3%

4%

6%

3%

1%1%

3%

 Sem especificação

ACS

Agricultor

Agricultor Familiar

Educadora Saúde

Escola da Família

Estudantes

Fruticultor

Funcionário Estadual

Jovem Agricultor

Câmara Legislativa

Prefeitura RB

Org. Privada

Sindicato Empregados Rurais

Sind Trabs da Agric Familiar

Tecn. Meio Ambiente

Técnico Florestal
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Consolidação dos Resultados – Identificação das Variáveis-chave
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Modelo de Descrição das Variáveis

Prospectiva 
Análise Estrutural

Variável

•Expressão Mnemônica

•Descrição
• Fontes de Consulta - Bibliografia: Entidades 

governamentais, biblioteca, internet e outras fontes

•Evoluções Passadas

•Variáveis que provocaram as evoluções

•Situação atual das variáveis provocadoras das evoluções

•Tendências Futuras das variáveis provocadoras

•Rupturas Futuras das variáveis provocadoras

•Detalhamento das variáveis

•Definição de Hipóteses

•Referência Bibliográfica

GODET (2001), modificado 
por AULICINO (2008)
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Variável: Planejar, implantar e executar o 
Parque Tecnológico

NOME CURTO (Mnemônico): PIEPTRB
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Participantes do Grupo

Antônio Luis Aulicinio
Eliana Leme de Souza Machado
João Antonio Aranha Junior
João Trevisam
Liége Petroni
Lucelmo Valentim
Lucinei Paes de Lima
Maraine Correa Gomes
Marcos Santos
Marcelo Teobaldo
Nicolau T. Wernek
Oswaldo R. Leão
Patrícia Cartier Paranhos
Robson K. F. Rodrigues
Rubens Rabczuk
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Parque Tecnológico é uma organização gerenciada por 
profissionais especializados, cujo objetivo é aumentar a riqueza e 
o bem estar da sua comunidade, por meio da promoção da 
cultura da inovação e da cooperatividade dos empreendimentos 
e das instituições técnico-científicas que lhe são associados. 

Para viabilizar a consecução desses objetivos o Parque Tecnológico 
gerencia e estimula o fluxo de conhecimento e de tecnologia entre 
universidades, instituições de P&D, empresas e mercados; facilita 
a criação e o crescimento de empresas de base tecnológica por 
meio da incubação e de “spin-offs”(uma nova empresa que nasce a 
partir de uma pesquisa (pública, privada ou mista) para explorar um novo 
produto).

Fonte: International Association of Science Parks (2002)/ www. iasp.ws

Portanto, o Parque Tecnológico é uma grande plataforma para a promoção do 
desenvolvimento de regiões e setores, estabelecendo oportunidades 
diferenciadas para o direcionamento do processo de desenvolvimento.

Descrição da Variável
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Estrutura do Parque Tecnológico

* LEI nº 12.305, de 2 de agosto de 2010. 

Demografia

P
ol

ít
ic

a

Meio AmbienteTecnológica

L
egal

S
in

d
icato / O

N
G

Governo

Academia / Especialista

T
ra

b
al

h
ad

or

PARQUE 
TECNOLÓGICO APLsIncubadoras

Apoio às P&M 
Indústrias

Formação

Empresas de Bases 
Tecnológicas 

(EBTs)
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Evoluções Passadas

Variáveis que provocaram as evoluções

A evolução dos Parques Tecnológicos teve início nos Estados Unidos, 
depois na Europa e, posteriormente, nos países em desenvolvimento, 
incluindo o Brasil.

Distribuição dos Parques Tecnológicos e Municípios por IDH
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Distribuição dos Parques Tecnológicos e Municípios por PIB per capita
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Parques Tecnológicos Brasil IBEG 2006

Algumas variáveis que provocaram evoluções foram:
• Criações de universidades nos municípios em que estão se instalando os Parques; e
• Grandes empreendimentos que necessitam desenvolver a região para manter o 

empreendimento. 
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Situação atual das variáveis provocadoras das 
evoluções

A situação dessas variáveis continua a mesma. 
Dificilmente, onde não há Universidade e grandes 
empreendimentos se desenvolvem Parques Tecnológicos.

Tendências Futuras das variáveis provocadoras

• A tendência continuará ser o desenvolvimento de Parques Tecnológicos 
onde há universidades, isso significa já possuir Pesquisa, Tecnologia e 
Inovação, como curso de formação, tanto técnico quanto pós-graduação. 

• Os parques serão desenvolvidos nos Municípios onde houver 
investimentos de grandes empreendimentos, que necessitarão de 
especialistas e técnicos.
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Rupturas Futuras das variáveis provocadoras

• O Parque Tecnológico propiciará o desenvolvimento, desde que atentem para 
vocação do município e região. Ribeirão Branco possui uma diversidade de 
minerais, de produtos agrícolas, de silvicultura e a possibilidade de 
desenvolver pesquisas biotecnológicas e o ecoturismo. 

• Contribuirá para suprir a deficiência regional de técnicos e de especialistas.

• Poderá propiciar o alinhamento de Pesquisas até sua operacionalização, 
elevando a competência do Município, principalmente pobres

Não existiram variáveis de ruptura, porque o modelo foi copiado de 
países desenvolvidos ou de continuar fazendo o que vem sendo 
efetuado desde o passado.

A Ruptura Futura é a criação de Parques Tecnológicos em Regiões que agrupam 
municípios pobres e necessitam se desenvolver, caso contrário a população jovem 
irá para os municípios que oferecem maiores oportunidades.

Município de Ribeirão Branco reduziu sua população de +/- 4.000 pessoas do ano 
2.000 a 2.010.
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Definição de Hipóteses da Variável

Hipótese3
O Parque Tecnológico demora para se desenvolver, em razão dos 
processos burocráticos e falta de pessoas para colocar em prática o Plano 
Estratégico elaborado.

Hipótese 1
Se não tiver o Parque Tecnológico, Ribeirão Branco não 
gerará oportunidades. Portanto os jovens irão procurar 
melhores oportunidades em outros municípios, 
permanecendo a tendência atual

Hipótese 2
Desenvolver o Parque Tecnológico, com a implantação do Plano 
Estratégico que foi elaborado, gerando muitas oportunidades para 
Ribeirão Branco, atraindo indústrias, desenvolvendo o ecoturismo e 
pesquisas científicas com a participação da sociedade.
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Distribuição dos Parques Tecnológicos no Território do Estado de São Paulo

versus a Distribuição municipal do IDH
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Distribuição dos Parques Tecnológicos no Território do Estado de São Paulo
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Google Map Link

SISTEMA DE INFORMAÇÕES 
GEOGRÁFICA - SIG DA 

REGIÃO SUDOESTE PAULISTA
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Parque Tecnológico Sudoeste Paulista é Territorial
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Mapa Estratégico da Implantação 
do Parque Tecnológico Sudoeste 

Paulista
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Projeto Político Pedagógico 
e Estrutura Organizacional 

do Parque Tecnológico 
Sudoeste Paulista
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Conselho Gestor
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Pedra Fundamental do 
Parque Tecnológico Sudoeste Paulista
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Variável: Falta Investimento em Turismo

NOME CURTO (Mnemônico): TURISMO

Desenvolvimento Sustentável de Ribeirão Branco
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Participantes do Grupo

Ana Leme
Antônio Luis Aulicinio
Ezequiel Oliviera Lima
Leandro Gomes da Silva 
Maria Luzia Teixeira Rodrigues
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O turismo é um processo elaborado e complexo de decisão que envolve 
os seguintes aspectos: aonde ir, como chegar, onde ficar, o que fazer e a 
que preço. Nesse processo intervêm inúmeros fatores de  realização 
pessoal e sociocultural, de natureza motivacional, econômica, política, 
ecológica  e tecnológica que influenciam  a escolha dos destinos, assim 
como o objetivo da viagem em si, procurando atender as expectativas do 
cliente. 

Fonte: International Association of Science Parks (2002)/ www. iasp.ws

O investimento em Turismo, pelo município, deve proporcionar uma melhor 
recepção e atendimento ao turista, que dependerá das atrações turísticas e da 
qualidade dos serviços prestados. Para que haja integração dos diversos 
objetivos culturais e atividades de determinada Região Turística é necessário que 
haja uma integração entre os diversos prestadores de serviço e que estejam 
motivados a atender o turista com qualidade.
Para que ocorra o desenvolvimento do turismo na Região, há necessidade de 
efetuar vários investimentos, tais como: preparação da população para receber 
os turistas, comunicação visual, qualidade de serviços, oferta de hospedagem e 
alimentação suficiente para atender a demanda turística. 

Descrição da Variável
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Evoluções Passadas

Variáveis que provocaram as evoluções

Ribeirão Branco se desenvolveu entorno da agricultura de 
subsistência, nunca teve a preocupação com o desenvolvimento do 
turismo, apesar de estar próximo ao maior contínuo da Mata 
Atlântica, composto pelos Parques: PETAR - PARQUE ESTADUAL 
TURÍSTICO DO ALTO RIBEIRA e PEI – Parque Estadual de 
Intervales.
Poderia ter explorado o Ecoturismo, Turismo Rural e o próprio 
turismo, mas não o fez, não possuí hotéis, nem pousadas, isto é, não 
se preocupou com a infra-estrutura para desenvolver o turismo.
Deve ser ressaltado, que no passado, havia o hábito de freqüentar 
bailes e quermesses, havia o conto de causos e nadava no rio. Além 
dessas, distrações procurava manter uma cultura, que necessita ser 
resgatada.

Não apareceu variáveis que provocaram evoluções.
A evolução que houve é uma preocupação da população em criar 
oportunidades para os jovens de Ribeirão Branco, para que fiquem no 
município. Uma das oportunidades para os jovens é o Investimento no 
Desenvolvimento do Turismo
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Situação atual das variáveis provocadoras das 
evoluções

Evolução do TURISMO não teve o seu início, mesmo tendo a 
vontade da sociedade em gerar oportunidades para os 
jovens.
A Sociedade ainda nada fez para que o desenvolvimento do 
Turismo ocorresse

Tendências Futuras das variáveis provocadoras
• A tendência será manter a situação atual, sem investimento e sem a sociedade se 

manter inerte, nada fazer.

• Na Região não existe um organismo para preparar a mão-de-obra para prestar 
serviços e oferecer qualidade ao turista.

• No caso de Ribeirão Branco – SP, não possui uma disponibilidade de 
hospedagem, pouquíssimos restaurantes. As hospedagens estão localizadas em 
Itapeva e poucos bons restaurantes.

• A Região foi esquecida e a sociedade local, com baixa auto-estima não 
desenvolveu oportunidades de turismo.
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Rupturas Futuras das variáveis provocadoras

O município de Ribeirão Branco, SP, necessita de nova dinâmica de 
desenvolvimento, de novo posicionamento, de nova identidade e de sua 
reconstrução com uma visão de longo prazo compartilhada, com o objetivo 
de evitar: sua evolução lenta, o êxodo da sua zona rural e a redução de sua 
população.

A Ruptura Futura será desenvolver a CÉLULA do turismo no Parque 
Tecnológico de Ribeirão Branco, com a construção do Hotel com cursos 
de formação de mão de obra especializada. Dessa maneira poderá 
preparar mão de obra especializadas nos serviços gerais de Turismo, para 
atender hotéis, cujos serviços não atendem as exigências dos turistas,  
restaurantes com qualidade, serviços de recepção do Turista, de guia 
turístico para os diversos atrativos que a Região propicia e outros serviços 
que forem necessários para o desenvolvimento do Turismo.
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Definição de Hipóteses da Variável

Hipótese3
A demora para se desenvolver o Centro de Formação de especialistas em 
serviços turísticos, em razão dos processos burocráticos e falta de vontade 
da sociedade em contribuir e exigir que o Plano de Ação seja 
implementado.

Hipótese 1
Se não desenvolver o Centro de Formação, no Parque 
Tecnológico de Ribeirão Branco, não gerando oportunidades. 
Portanto os jovens irão procurar melhores oportunidades em 
outros municípios, permanecendo a tendência atual

Hipótese 2
Desenvolver o Parque Tecnológico, desenvolvendo o Centro de Formação 
para prestar serviços turísticos, gerando muitas oportunidades para os 
jovens de Ribeirão Branco, desenvolvendo o ecoturismo e dando suporte 
para a Região, no que concerne à formação de mão de obrar 
especializada.
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Variáveis-chave aprofundadas – Análise do Impacto Cruzado
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Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural Variável Hipóteses

V1

V2

V3

V4

H1 H2

H2

H3

H1 H3

H1 H2 H3

H1 H2 H3

Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica

V - Cenários / 
Maquete

BERGER (1958) - GODET (2001)

BERGER (1958), GIGET (1989), GODET 
(2001), MARTIN (2001), BASSALER (2009), 
JOUVENEL (2009), e AULICINO (2006) 

Etapas do Processo Prospectivo Estratégico - Territorial

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

VI - Avaliação do Processo Prospectivo  por meio de seus Resultados e Impactos
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Processo Prospectivo

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural

• Aprofundamento e descrição das variáveis

• Define as Hipóteses das Variáveis

• Análise de Impacto Cruzado

• Identificação das variáveis motoras, que 
propiciarão o Desenvolvimento e Inovação

• Reflexão sobre a Análise Estrutural

Michel GODET (2001)

Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
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Modelo de Descrição das Variáveis

Prospectiva 
Análise Estrutural

Variável

•Expressão Mnemônica

•Descrição
• Fontes de Consulta - Bibliografia: Entidades 

governamentais, biblioteca, internet e outras fontes

•Evoluções Passadas

•Variáveis que provocaram as evoluções

•Situação atual das variáveis provocadoras das evoluções

•Tendências Futuras das variáveis provocadoras

•Rupturas Futuras das variáveis provocadoras

•Detalhamento das variáveis

•Definição de Hipóteses

•Referência Bibliográfica

GODET (2001), modificado 
por AULICINO (2008)
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Análise de Impacto Cruzado – Matriz de Influência Direta
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Análise de Impacto Cruzado – Matriz de Influência Inireta MICMAC – LIPSOR – GODET (2001)
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Variáveis de 
Entrada 
(explicativas). Têm 
caráter prioritário 
na prospecção de 
cenários
Explica a evolução 
do Sistema 
Tanto como Motor
quanto Freio

Variáveis excluídas 
(autônomas). Não 
devem ser 
priorizados por não 
possuir efeito 
sinérgico 
importante.

I
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Dependência

MICMAC – LIPSOR –
GODET (2001)

Variáveis de Ligação 
(instáveis). Têm 
relevância por 
intermediarem as 
influências dos 
fatores motrizes nos 
resultados ou efeitos 
finais. 
Por natureza são 
instáveis

Variáveis de 
resultado. 
Influenciáveis 
indiretamente

Plano das Influências e Dependências Indiretas
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Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural Variável Hipóteses

V1

V2

V3

V4

H1 H2

H2

H3

H1 H3

H1 H2 H3

H1 H2 H3

Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica

V - Cenários / 
Maquete

BERGER (1958) - GODET (2001)

BERGER (1958), GIGET (1989), GODET 
(2001), MARTIN (2001), BASSALER (2009), 
JOUVENEL (2009), e AULICINO (2006) 

Etapas do Processo Prospectivo Estratégico - Territorial

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

VI - Avaliação do Processo Prospectivo  por meio de seus Resultados e Impactos
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Processo Prospectivo

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

• Análise Retrospectiva - Passado

• Análise do Presente

• Identificação dos Pontos Fortes e 
Fracos do Presente em relação ao 
Passado 

• Análise do Futuro

• Identificação das Oportunidades e 
Ameaças do Futuro em relação ao 
Presente

Michel GODET (2001)

Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
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Passado Presente Futuro

Marc GIGET (1998), modificado 
por AULICINO (2010)

O passado é único, a sua análise 
permite entender melhor o Município 
de Ribeirão Branco - SP, conhecer 
melhor a capacidade que teve de 
evoluir e de situar o Município de 
Ribeirão Branco - SP dentro de sua 
realidade histórica 

O futuro é incerto, sua análise ajuda a 
identificar riscos e oportunidades que 
surgem para o Município de Ribeirão 
Branco - SP definir as questões e 
desafios a enfrentar, a fim de determinar 
o futuro desejado e integrá-los ao projeto 
do Município de Ribeirão Branco - SP

A árvore de competência e sua dinâmica

Futuro ?

Raiz:
• Vocação, 
• Competência, 
• Conhecimento

Tronco:
• Execução
• Organização

Frutos:
• Linhas de produtos 

e/ou Serviços
• Mercados

Recuperação da Informação Obtida nas Oficinas
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Árvore de Competência
Ribeirão Branco SP

Tronco:
• Execução
• Organização

Passado Presente
Frutos:
• Linhas de produtos 

e/ou Serviços
• Mercados

Raiz:
• Vocação, 
• Competência, 
• Conhecimento
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Tronco:
• Execução
• Organização

Futuro DesejadoÁrvore de Competência 
Ribeirão Branco SP

Frutos:
• Linhas de produtos 

e/ou Serviços
• Mercados

Raiz:
• Vocação, 
• Competência, 
• Conhecimento

Futuro Não Desejado
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Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural Variável Hipóteses

V1

V2

V3

V4

H1 H2

H2

H3

H1 H3

H1 H2 H3

H1 H2 H3

Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica

V - Cenários / 
Maquete

BERGER (1958) - GODET (2001)

BERGER (1958), GIGET (1989), GODET 
(2001), MARTIN (2001), BASSALER (2009), 
JOUVENEL (2009), e AULICINO (2006) 

Etapas do Processo Prospectivo Estratégico - Territorial

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

VI - Avaliação do Processo Prospectivo  por meio de seus Resultados e Impactos
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Processo Prospectivo

Variável Hipóteses

V1

V2

V3

V4

H1 H2

H2

H3

H1 H3

H1 H2 H3

H1 H2 H3

Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica
Michel GODET (2001)

Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO

As variáveis-chave motrizes, identificadas na Análise de Impacto 
Cruzado, e suas hipóteses serão utilizadas na Análise 
Morfológica.

Os Cenários, parciais ou globais, que serão construídos deverão 
ser confrontantes e contrastantes.

Os Cenários escolhidos deverão ser descritos, contendo 3 
elementos:

• A BASE: corresponde a representação da situação atual 
apreendida ao longo do tempo, na etapa Conjuntural e 
Estrutural.

• A DESCRIÇÃO deve explicar como vai atingir a situação 
futura a partir da situação atual, sob o efeito de quais 
fatores e de quais atores.

• A IMAGEM FINAL é uma fotografia da situação desejada 
no horizonte definido. Ela serve para representar o 
resultado esperado do objetivo definido no processo 
prospectivo
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Construção de Cenários 

Os cenários são construídos a partir das hipótese estabelecidas 
para cada uma das variáveis-chave. 

Esta atividade marca a última fase do processo prospectivo.

François de Jouvenel (2009)

O que é cenário?
Cenário é uma ferramenta para ordenar as percepções sobre ambientes futuros 
alternativos nos quais as conseqüências de sua visão vão acontecer. O nome 
cenário deriva do termo teatral “cenário”, de peças de teatro ou filmes.

SCHWARTZ (2000:15)
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É uma transformação 
mensurável e observável no 
seio de um dado sistema, 
que se apóia nos 
desenvolvimentos dinâmicos 
e comportamentais desse 
sistema.

TENDÊNCIA

DESTATTES, 2007
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É uma mudança radical de 
orientação, às vezes brutal, 
muitas vezes irreversíveis .

RUPTURA

DESTATTES, 2007
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É um problema identificado 
que considera um potencial 
de mudanças, positivas 
(oportunidades) ou negativas 
(ameaças) e que é 
necessário considerar para 
formular uma estratégia.

O que está em Jogo
(indefinido)

DESTATTES, 2007



www.idsust.com.br

Análise Morfológica

Fritz Zwicky nasceu na Varna, a Bulgária, em 1898, filho de 
comerciante suíço. Com 6 anos de idade ele foi enviado para 
Suíça,  casa dos avós, em Glarus, para a estudar. Persuadiu 
seu pai e estudou engenharia, aperfeiçoando-se em 
Astronomia. Professor de Astronomia (1942-1968), no 
California Institute of Technology

Durante os anos 1940, generaliza o conceito de Morfologia, 
tanto para anatomia, geologia, botânica e biologia quanto para 
generalizar estrutura materiais e inter-relações estruturais mais 
abstratas entre fenômenos, conceitos e idéias.

Tom RITCHEY, 2007-2009- http://www.swemorph.com /

O termo morfologia vem do grego clássico “morphê”, que 
significa o estudo de formas.

Johann Wolfgang von Goethe, (1749-1832), de Frankfurt, escritor 
alemão e pensador, foi o primeiro a utilizar a Morfologia como um 
método explícito científico, para denotar os princípios de formação e 
transformação de corpos orgânicos.

Tom RITCHEY, 2007-2009- http://www.swemorph.com
Swedish Morphological Society
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Análise Morfológica 

A Análise Morfológica pode ser empregada no:
• desenvolvimento de cenários e laboratórios de modelagem de cenário; 
• desenvolvimento de alternativas de estratégias; 
• análise de riscos; 
• relacionamento de meios e fins em espaços de política complexos; 
• desenvolvimento de modelos para posicional ou análise de agentes sociais; 
• avaliação de estruturas organizacionais para diferentes tarefas; 
• apresentação de relações altamente complexas na forma de compreensíveis e 

modelos visuais.
Tom RITCHEY, 2007-2009- http://www.swemorph.com

Michel Godet, Professor de Prospectiva, no Conservatoire National 
des Arts e Métiers (CNAM), quando elaborava um processo 
prospectivo sobre a evolução técnica de armamento, nos anos 1980, e 
a utilização da análise morfológica era pouco utilizada, verificou que 
sua contribuição seria útil nesse processo. Daí em diante, a utilização 
de análise morfológica começou a ser reutilizada na construção de 
cenários.
Para ele, na lógica do método de construção de cenários, a análise 
morfológica não é uma etapa indispensável.

Michel Godet (2001)
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Variáveis de 
Entrada 
(explicativas). Têm 
caráter prioritário 
na prospecção de 
cenários
Explica a evolução 
do Sistema 
Tanto como Motor
quanto Freio

Variáveis excluídas 
(autônomas). Não 
devem ser 
priorizados por não 
possuir efeito 
sinérgico 
importante.

I

II

III

IV

In
fl
u
ê
n
c
ia

Dependência

MICMAC – LIPSOR –
GODET (2001)

Variáveis de Ligação 
(instáveis). Têm 
relevância por 
intermediarem as 
influências dos 
fatores motrizes nos 
resultados ou efeitos 
finais. 
Por natureza são 
instáveis

Variáveis de 
resultado. 
Influenciáveis 
indiretamente

Plano das Influências e Dependências Indiretas
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Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO
I - Análise Conjuntural

Influência

Dependência

II - Análise Estrutural Variável Hipóteses

V1

V2

V3

V4

H1 H2

H2

H3

H1 H3

H1 H2 H3

H1 H2 H3

Ce1 Ce2

IV - Análise Morfológica

V - Cenários / 
Maquete

BERGER (1958) - GODET (2001)

BERGER (1958), GIGET (1989), GODET 
(2001), MARTIN (2001), BASSALER (2009), 
JOUVENEL (2009), e AULICINO (2006) 

Etapas do Processo Prospectivo Estratégico - Territorial

III - Árvore de competência de Marc Giget (1998)

VI - Avaliação do Processo Prospectivo  por meio de seus Resultados e Impactos
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Processo Prospectivo

V - Cenários / Maquete

Michel GODET (2001)

Perspectivas + Possibilidades = Reposicionamento

Da Antecipação Para Ação

Por meio da APROPRIAÇÃO

Os Cenários Globais são construídos e escolhidos a partir das 
combinações das hipótese estabelecidas para cada uma das 
variáveis-chave e/ou dos Cenários Parciais definidos na etapa 
anterior. Esta atividade marca a última fase do processo 
prospectivo.

O Cenário Global deve ser possível sua construção, isto é, 
realizável, deve ser descrito, contendo 3 elementos:

• A BASE: corresponde a representação da situação atual 
apreendida ao longo do tempo, na etapa Conjuntural e 
Estrutural.

• A DESCRIÇÃO deve explicar como vai atingir a situação 
futura a partir da situação atual, sob o efeito de quais fatores 
e de quais atores.

• A IMAGEM FINAL é uma fotografia da situação desejada no 
horizonte definido. Ela serve para representar o resultado 
esperado do objetivo definido no processo prospectivo.

Os Cenários Confrontantes e Contrastantes ao escolhido servirão 
para identificar os riscos e as ações que mitigam esses riscos 
identificados e que farão parte  do Plano de Ações Estratégicas 
para construção do Cenário Global escolhido.
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Construção de Cenários Globais para o Desenvolvimento Sustentável de 
Ribeirão Branco - SP

VARIÁVEL / TEMA HIPÓTESES / CENÁRIOS PARCIAIS

Cenário Global 1: Cenário Global 2 Cenário Global  n

Desenvolvimento 
Rural Sustentável

2. Resgate à 
Cultura

Sistema Político

Dinamizar a Região 
por meio da Ciência, 

Tecnologia e 
Inovação

Cenário 
Parcial 1 

(N D)

Cenário 
Parcial 2 

(D R)

Cenário 
Parcial 3 
(R Ñ A)

Cenário 
Parcial 4 

(R A)

Cenário 
Parcial 1 
(R A1)

Cenário 
Parcial 2 

(N D)

Cenário 
Parcial 3 
(D R1)

Cenário 
Parcial 4 
(R A2)

Cenário 
Parcial 1 

(R A)

Cenário 
Parcial 2 
(R Ñ A)

Cenário 
Parcial 3 

(D R)

Cenário 
Parcial 4 

(N D)

Inexistência da 
valorização da 

Cultura

Cenário 
Parcial 5 
(D R2)

A Sociedade 
Discute e Promove 

o Calendário 
Cultural

Existência de 
políticas públicas 

municipais da 
valorização da 

Cultura

Cenário Desejável / Realizável 
(Algumas Rupturas)

Cenário Não Desejável 
(só Tendências)

Cenário Realizável e Aceitável

(Algumas Tendências e Rupturas)
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Cenário Global Desejável e Realizável de Ribeirão Branco

Agricultura totalmente ecologizada. Adotar o enfoque global da agricultura e do desenvolvimento rural, da 
seguinte forma: a) com a interação entre a sociedade e a natureza, b) que seja tratada de forma sustentável 
(econômico, ambiental e social), c) a produção agroecológica que se espera alcançar, propugna por uma 
racionalidade ambiental em detrimento da racionalidade instrumental, d) a Agroecologia almeja uma agricultura e 
uma sociedade onde os custos socioculturais, ambientais e econômicos sejam transparentes. Existência de 
políticas públicas municipais de incentivo ao desenvolvimento da agricultura de base agroecológica; Desenvolver 
o Mapeamento Agrícola, com a implantação de um banco de dados, gerando informações sobre o Município, 
facilitando o planejamento e delineando os investimentos com a participação da sociedade; As unidades de 
produção dos agricultores familiares do município estão articuladas, fortalecidas, estabelecidas e ampliadas ao 
alcance das políticas públicas que os apóiam através das ações da ATER (PNAE, PAA, PPAIS, PNCF, Crédito 
Agrícola subsidiado, Reforma Agrária, etc); Empenho e articulação do poder público e da sociedade civil para 
implementação da ATER participativo, resultando em novo modelo de agricultura; Existência de política pública 
municipal ao desenvolvimento de agroindústrias com suporte técnico e apoio a rede de comercialização com os 
agricultores familiares capacitados para as boas práticas de produção artesanal e agroindustrial.

Existência de políticas públicas municipais da valorização da Cultura

Existência de: Escola de Governo visando o aperfeiçoamento profissional dos Servidores e Dirigentes municipais 
de forma que estes produzam um trabalho eficaz e eficiente no desenvolvimento de políticas com enfoque na 
cidadania plena, e Sistema de Informação de Gestão (SIG); As organizações da sociedade, primordial as 
escolas, articuladas para desenvolver através de uma pedagogia crítica programas de formação política (filosofia 
e política), que despertem o interesse da cidadania ativa; Maior consciência da população ao fazer suas 
escolhas, que votem, participe e fiscalize o eleito em seu trabalho na Casa de Leis.

Parque Tecnológico plenamente desenvolvido; Existência do Centro de Formação para prestar serviços turísticos, 
gerando muitas oportunidades para o município e a região; Existência do Programa de Qualificação Profissional 
contínua que atenda as necessidades do município; Existência de pessoal preparado para elaboração de 
projetos com apropriação da sociedade e da Administração Pública.
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Depois da Descrição da Construção de Cenários Globais 

Elaboração de um 
Cronograma das Ações.

Escolhido o 
Cenário 

Desejável 
Realizável

Transforma 
num 

PROJETO

Análise de 
possíveis Riscos

Plano de ação para 
minimizar os Riscos

O que pode sair errado? 

E o que podemos fazer ?

Quem faz o quê? Quando faz? 

François de Jouvenel (2009)
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Reunião realizada 09 março 2012 
com a Sociedade, Ministério Público, Prefeitura e Câmara de Vereadores

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988:
Art. 127. O Ministério Público é instituição permanente, essencial à função jurisdicional do

Estado, incumbindo-lhe a defesa da ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses
sociais e individuais indisponíveis
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Depois da Descrição da Construção de Cenários Globais 

Elaborado o Cronograma 
das Ações.

François de 
Jouvenel (2009)

Gestão do Projeto: 

Planejar, Organizar, Dirigir e Controlar

2030 →→→→ Desenvolvimento Sustentável 
do

Município de Ribeirão Branco

Carta de Compromisso ou T. A. C. 
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Obrigado!

Antônio Luís Aulicino, PhD

• Fone: (011)-3507-0578

• ala@usp.br

• alaulicino@idsust.com.br


